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LEVANTAMENTO DE DADOS SOBRE AS PRÁTICAS DE MELHORAMENTO 

GENÉTICO ANIMAL APLICADAS NA OVINOCULTURA DE CORTE 

 

 

RESUMO – O agronegócio representa 23% do PIB, sendo extremamente 
importante para a economia brasileira, pois contribui para o aumento do número de 
empregos para população. É indiscutível que a utilização das ferramentas de 
melhoramento genético na ovinocultura de corte é de fundamental importância para o 
desenvolvimento da atividade no Brasil. Sendo assim, devido à escassez de pesquisas 
que descreva este panorama, o seguinte estudo se propôs a colaborar realizando um 
levantamento das práticas de melhoramento genético utilizadas por produtores de 
diversos estados brasileiros e por técnicos especialistas na ovinocultura de corte no 
estado de São Paulo. A pesquisa envolveu um levantamento de dados junto a 32 
ovinocultores de diversos estados brasileiros e 16 técnicos do estado de São Paulo. 
Analisando os resultados dos questionários respondidos pelos cabanheiros, destacou-
se que, apenas 28,5% (n=8) participam de programas de melhoramento genético, 60% 
(n=18) realizam monta natural sem controle, 56,7% (n=17) monta controlada, 33,3% 
(n=10) inseminação artificial convencional (IA), 13,3% (n=4) inseminação artificial em 
tempo fixo (IATF) e 6,7% (n=2) fecundação in vitro (FIV). Quando os técnicos foram 
questionados sobre o perfil das propriedades que prestam assistência, 33,33% disseram 
que atendem cabanhas, 40% fazendas sem perfil de cabanhas, 26,67% sítios de 
agricultores familiares assentados e 6,67% fazenda experimental. Dentre todas as 
propriedades, apenas 19,44% possuem um programa de melhoramento genético. 
Destacou-se entre dos criadores do estado de São Paulo a raça Sufolk, 60% e Dorper 
75%.O levantamento sobre práticas de melhoramento genético utilizadas por criadores 
e técnicos constatou que, no Brasil pouco se tem aproveitado as ferramentas de 
melhoramento genético disponíveis, principalmente nos assentamentos rurais, sendo 
necessário capacitar profissionais para realizarem a escrituração zootécnica, permitindo 
a geração de novas pesquisas, melhorando assim a produtividade da ovinocultura 
brasileira. 

 
 

Palavras-Chave: Ovinos, Genética, Questionário 
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DATA SURVEY ON ANIMAL GENETIC IMPROVEMENT  

APPLICATION IN GENETIC PROPERTIES SHEEP INDUSTRY 

ABSTRACT – Agribusiness represents 23% of GDP, being extremely important 
for the Brazilian economy, as it contributes to the increase in the number of jobs for the 
population. It is undeniable that the use of genetic improvement tools in cutting sheep is 
of fundamental importance for the development of the activity in Brazil. Therefore, due 
to the scarcity of research that describes this scenario, the following study proposed to 
collaborate by carrying out a survey of breeding practices used by producers in several 
Brazilian states and by specialists in cutting sheep in the state of São Paulo. The 
research involved a survey of data from 32 sheep farmers from several Brazilian states 
and 16 technicians from the state of São Paulo. . It was observed that 60% (n = 18) 
performed a natural mating without control, 56.7% (n = 17) controlled mating, 33.3% (n 
= 10) artificial insemination (AI), 13.3% (n = 4) fixed time artificial insemination (FTAI) 
and 6.7% (n = 2) in vitro fertilization (IVF). Only 28.5% (n = 8) participate in breeding 
programs. Among the specialists in cutting sheep in the state of São Paulo. When the 
technicians were questioned about the profile of the properties that provide assistance, 
33.33% said they answered cabanhas, 40% farms without cabanhas profile, 26.67% 
Sites of settled family farmers and 6.67% experimental farm. Of all the properties, only 
19.44% have a breeding program. The preference of the breeders of the state of São 
Paulo was the Dorper breed, 60% and Sufolk 75%. The survey on genetic improvement 
practices used by breeders and technicians found that little use has been made of 
genetic improvement tools available in Brazil, especially in rural settlements, and it is 
necessary to train professionals to carry out zootechnical bookkeeping, allowing the 
generation of new research, Thus improving the productivity of Brazilian sheep. 

Keywords: Sheep, genetics, survey 



1 

CAPÍTULO 1 – CONSEDERAÇÕES GERAIS 

1 INTRODUÇÃO 

O agronegócio representa 23% do PIB, sendo extremamente importante para a 

economia brasileira, pois contribui para o aumento do número de empregos para 

população (MAPA, 2014). 

Dentre as atividades do agronegócio, têm-se a ovinocultura com elevada 

potencialidade no processo de desenvolvimento da pecuária brasileira. Desde a década 

de 1980 essa criação tem se destacado, principalmente nas regiões Nordeste e Sudeste. 

A criação de ovinos é uma prática realizada em diversas regiões do mundo devido a 

capacidade de adaptação desses animais frente as mais variadas condições 

edafoclimáticas. Alguns países com baixos índices de renda e carência de alimentos 

possuem elevado número de cabeças de ovinos (XIMENES; CUNHA, 2012). 

O Brasil apresenta atualmente 18.392 milhões de cabeças de ovinos, 

representando 1,33% do rebanho total mundial, onde a região Nordeste detém 60,61%, 

seguido pela região Sul (26,52%), Centro-Oeste (5,48%), Sudeste (3,80%) e norte 

(3,56%). O Estado de São Paulo possui um rebanho de 385.853 animais, o que 

representa mais de 50% do total da região Sudeste (IBGE, 2015).  

Considerando a enorme extensão territorial brasileira, o rebanho ovino não se 

apresenta em quantidade expressiva quando comparado a outras criações, como por 

exemplo, o rebanho bovino que possui um efetivo de 212.366 milhões cabeças e de 

suínos com 37.930 milhões de cabeças (FAO, 2014).  O Brasil exibe dificuldades para 

abastecer a demanda interna de carne ovina, sendo necessária a importação de países 

como Argentina, Austrália, Uruguai e Nova Zelândia. 

Devido a suas condições climáticas favoráveis, características territoriais e pela 

qualidade potencial de crescimento do rebanho nacional, certamente o Brasil poderá se 

consolidar como um dos grandes produtores mundiais de ovinos de corte. A procura por 

alimentos saudáveis é uma tendência mundial, com isso, aumenta-se a perspectiva para 

avanços ainda maiores na exportação, pelo fato de que a carne ovina brasileira, em sua 

grande maioria, é produzida a pasto e sem uso de aditivos que poderiam comprometer 

a saúde humana.  
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Apesar das melhorias observadas, a ovinocultura tem-se limitado pela ausência 

ou inadequação de políticas para que o setor se estruture, enfrente os desafios e 

aproveitando as oportunidades favoráveis ao desenvolvimento sustentável da atividade. 

A carne e os produtos derivados da ovinocultura ainda não circulam pelos canais de 

distribuição utilizados pelas demais culturas de produção animal como a bovinocultura, 

principalmente nos supermercados, não possuem a mesma frequência de entrega, 

padronização e qualidade. São necessários esforços integrados desde a forma de 

produção até o marketing ao consumidor (BARRETO NETO, 2007).  

  Uma grande vantagem que pode ser mais explorada neste ramo do agronegócio 

pecuário é o fato de possuir rápido retorno do capital de giro investido, devido ao ciclo 

mais curto da atividade. Contudo, os ovinos apresentam vantagens competitivas em 

relação aos bovinos, pois enquanto têm ciclo econômico de apenas doze meses, na 

bovinocultura o retorno financeiro pode ultrapassar os 36 meses. 

A ovinocultura possui grande importância econômica e social para o Brasil, tanto 

para produtores que investem em rebanhos de genética, mas principalmente para os 

pequenos produtores, assentados ou sitiantes da agricultura familiar. Nesse caso, a 

implantação de tecnologias somada à assistência técnica é fundamental para melhorar 

a produtividade desses animais, sendo uma estratégia que pode contribuir para o 

desenvolvimento econômico da atividade. 

Apesar do quadro atual, questões relevantes já estão sendo equacionadas pelas 

instituições públicas e privadas que atuam no setor. A empresa rural, de grande porte ou 

explorada sob óptica da agricultura familiar, tende a sair do modelo tradicional, e em 

geral extrativista, para modelos que permitam a plena inserção no mercado.  Para tanto, 

uma das prioridades é selecionar os melhores animais que serão utilizados como 

reprodutores e matrizes possibilitando a disseminação deste material genético de forma 

mais rápida, além de incluir indicadores que aumentem a qualidade de carne produzida 

e obter desempenhos reprodutivos mais compatíveis com a moderna pecuária ovina.  

Nesse sentido, há a necessidade de pesquisas com enfoque no melhoramento 

genético, alguns levantamentos realizados já apresentam informações com dados 

econômicos, mas não mostram se as ferramentas do melhoramento, das mais básicas 

às altas tecnologias têm sido utilizadas para aproveitar o potencial dos ovinos nos 

sistemas de produção.  
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Além disso, o Brasil precisa aproveitar melhor as raças nativas adaptadas, 

conhecer a diversidade genética existente e usufruir desse material para promover o 

desenvolvimento da pecuária ovina e consequentemente do agronegócio brasileiro. 

A pouca informação acerca da aplicação de ferramentas de melhoramento 

genético tem limitado a implantação de medidas para promover o desenvolvimento das 

raças ovinas. O melhoramento esbarra na falta de dados relativos ao número e 

localização de propriedades melhoradoras e no consequente desconhecimento da 

genética disponível para realização de programas de seleção e cruzamentos. Portanto, 

a realização de estudos que permitam conhecer a realidade rural nas diversas regiões 

brasileira e principalmente no estado de São Paulo, constitui-se em importante 

instrumento referencial que poderá contribuir de forma significativa na orientação dos 

programas de melhoramento genético a serem empregados pelas instituições 

especializadas, na formulação de políticas públicas, bem como no planejamento e nas 

ações dos serviços de extensão rural. 
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CAPÍTULO 4 – CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Para que a ovinocultura brasileira atinja patamares de produção ao nível da sua 

capacidade de mercado, mudanças importantes precisam ser trabalhadas dentro 

de todas as categorias de propriedades. Assim feito, essa importante atividade 

pecuária poderá colaborar de maneira direta na transformação econômica e social do 

país, mas para que isso ocorra, criadores de rebanhos de alta genética, juntamente 

com o os pequenos produtores da agricultura familiar, necessitam de 

assistência técnica adequada, realizadas por técnicos conhecedores das 

novas ferramentas de melhoramento genético disponíveis.  

Analisando os dados dos levantamentos conclui-se que, assim como em muitos 

outros países, a junção bem sucedida das informações genômicas extraídas 

das pesquisas, com a aplicação nas ovinoculturas, estão limitadas pela falta de mão de 

obra para definir e medir dados fenótipos de forma adequada.  As 

ferramentas de melhoramento genético estão sendo pouco exploradas pelas 

cabanhas dos diversos estados brasileiros, ocorrendo também nas grandes e 

pequenas propriedades doestado de São Paulo, mesmo sendo um dos estados 

com mais acesso a pesquisas e tecnologias.  

Uma das prioridades diagnosticada no levantamento é selecionar os melhores 

animais que serão utilizados como reprodutores e matrizes através de programas 

de 
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escrituração zootécnica, possibilitando a disseminação deste material genético de forma 

mais rápida, além de incluir indicadores que aumentem a qualidade de carne produzida 

e obter desempenhos reprodutivos mais compatíveis com a moderna pecuária ovina. 

O maior legado deste estudo pode ser à geração de informações sobre as práticas 

dos sistemas produtivos, reprodutivos e do melhoramento genético mais utilizadas pelos 

criadores de ovinos, permitindo ao leitor ter uma visão panorâmica das diversas 

alternativas que podem ser lucrativas para evolução da ovinocultura.  

Como pesquisa subsequente, sugere-se a realização de outros levantamentos 

sobre a utilização do melhoramento genético nas propriedades ovinas em outros estados 

brasileiros, abrangendo assim um maior número de produtores, tornando o diagnóstico 

das propriedades mais consistente. 
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